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PERFIL DE PACIENTES ATENDIDOS NA ESPECIALIDADE DE 

FISIOTERAPIA ESPORTIVA NA CLÍNICA ESCOLA DA FACENE NO ANO 

DE 2021 

 
PROFILE OF PATIENTS CARED FOR IN THE SPORTS PHYSIOTHERAPY 

SPECIALTY AT THE FACENE SCHOOL CLINIC IN THE YEAR 2021 

 

Ribeiro KDS; Mélo ES. 

 
RESUMO 

 
As lesões musculoesqueléticas no esporte podem ser resultantes de altas cargas de 

treinamentos, que podem variar de acordo com cada modalidade, bem como, o tempo de 

sua prática e o nível de competições. O objetivo deste estudo foi identificar o perfil de 

pacientes atendidos na especialidade de Fisioterapia esportiva na Clinica Escola da 

FACENE, no município de João Pessoa – PB, no ano de 2021.Trata-se de um estudo 

observacional, transversal, descritivo retrospectivo, com abordagem quantitativa, em que 

a amostra foi composta por pacientes atendidos na Clínica Escola de Fisioterapia da 

FACENE na especialidade de Fisioterapia Esportiva. Foi realizada a coleta de dados 

através de 22 prontuários de pacientes,no período de janeiro a junho de 2021. Os dados 

coletados foram idade, sexo, modalidade esportiva, diagnóstico clínico e local da lesão. 

Dos 22 prontuários, 06 encontram-se incompletos e 03 apenas com diagnóstico clínico. 

Observou-se uma prevalência em atendimentos do sexo masculino (77,27%), com 

pacientes de até 21 anos de idade (54,54%), destacando-se o futebol como a modalidade 

mais praticada (40,90%). O segmento com maior percentual de lesão foi o joelho 

(40,90%). As lesões ligamentares tiveram maior prevalência no diagnóstico clínico, em 

que a ruptura (22,72%) foi a mais citada nos prontuários. O presente estudo ressaltou 

dados importantes que podem contribuir para um melhor atendimento aos pacientes, e 

auxiliar o fisioterapeuta na elaboração de plano de tratamento e prevenção de lesões 

esportivas. 

 

Palavras-chave: Fisioterapia. Lesão do Esporte. Traumatismos em Atletas. Futebol. 

 

ABSTRACT 

 
Musculoskeletal injuries in sport can result from high training loads, which can vary 

according to each modality, as well as the time of practice and the level of competitions. 

The objective of this study was to identify the profile of patients treated in the specialty 

of Sports Physiotherapy at the School Clinic of FACENE, in the city of João Pessoa - PB, 

in the year 2021. This is an observational, cross-sectional, retrospective descriptive study, 

with an quantitative, in which the sample consisted of patients treated at the Clinical 

School of Physiotherapy at FACENE in the specialty of Sports Physiotherapy. Data 

collection was carried out through 22 patient records, from January to June 2021. The 

data collected were age, sex, sport, clinical diagnosis and location of the injury. Of the 22 

medical records, 06 are incomplete and 03 only have a clinical diagnosis. There was a 

prevalence in male consultations (77.27%), with patients up to 21 years of age (54.54%), 

highlighting football as the most practiced modality (40.90%). The segment with the 

highest percentage of injury was the knee (40.90%). Ligament injuries had a higher 

prevalence in the clinical diagnosis, in which the rupture (22.72%) was the most 

mentioned in the medical records. The present study highlighted important data that can 

contribute to better patient care, and help the physical therapist in the elaboration of a 

treatment plan and prevention of sports injuries. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

As lesões musculoesqueléticas incluem uma série de disfunções que afetam ossos, 

músculos, ligamentos, tendões e outras estruturas articulares que podem estar 

relacionadas à atividade física. As lesões ocasionadas pela prática esportiva podem 

variar de acordo com cada estilo, tempo de prática e nível de treinamento e competição. 

Alguns fatores extrínsecos como sobrecargas de exercícios, equipamentos 

inadequados, bem como os fatores intrínsecos relacionados com a idade, instabilidade 

articular e preparo físico, aparecem interligados a esses tipos de lesões, que se manifestam 

em diferentes graus. Além disso, o gesto técnico e detalhes específicos de cada esporte, 

envolvendo mudanças rápidas de direção, aceleração e desaceleração, saltos, aterrissagem 

e giros, podem contribuir para o surgimento de lesões¹. 

No esporte, uma grande incidência das lesões musculoesqueléticas se encontra no 

futebol. Por ser um esporte mundialmente praticado e o mais popular, o futebol se torna 

responsável por 50% a 60% das lesões no cenário esportivo, levando a um alto índice de 

afastamento dos atletas, declínio do rendimento profissional, resultando em prejuízos 

financeiros aos clubes responsáveis. Além do futebol, outras modalidades coletivas como 

o voleibol e o basquetebol, trazem resultados semelhantes relacionado às lesões 

esportivas²,³. 

Essas lesões podem ser descritas como não traumáticas e são afetadas 

principalmente por desequilíbrios entre as cadeias musculares e lesões traumáticas 

decorrentes de trauma direto. Com isso, será possível orientar futuros fisioterapeutas com 

dados específicos que atenderão posteriormente praticantes de atividade física ou atletas. 

Deste modo, o objetivo deste estudo foi identificar o perfil de pacientes 

atendidos na especialidade de Fisioterapia esportiva na clinica escola da FACENE, no 

município de João Pessoa – PB, no ano de 2021, identificando suas características 

esportivas, clínicas e sociodemográficas dos pacientes.  

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
 

Trata-se de uma pesquisa descritiva, com abordagem retrospectiva e quantitativa, 

que objetivou identificar a prevalência de lesões ortopédicas delineando o perfil de 
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pacientes através de um levantamento de dados. 

Os dados foram obtidos através de prontuários dos pacientes na clínica de 

Fisioterapia na modalidade de Fisioterapia esportiva da Faculdade de Enfermagem Nova 

Esperança - FACENE. Ao total, foram analisados 22 prontuários de pacientes avaliados 

no período de janeiro a junho de 2021. 

Os dados colhidos dos prontuários foram idade, sexo, modalidade esportiva 

praticada, diagnóstico clínico e local acometido pela lesão. Foram utilizados como 

critérios de inclusão os prontuários contendo todos os dados de pacientes que realizaram 

o tratamento fisioterapêutico na clínica da FACENE na modadlidade de Fisiotrerapia 

esportiva, formando um total de 22 prontuários. Foram analizados 22 prontuários sendo 

que 06 prontuários apresentavam dados incompletos e 03 prontuários correspondiam a 

pacientes que só fizeram avaliação e não retornaram para o tratamento. 

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) sob 

o número de parecer CAAE: 58491822.1.0000.5179 sob o parecer de número 5.406.196. 

Os aspectos éticos e metodológicos estão de acordo com as diretrizes estabelecidas na 

Resolução n. 466/12 e complementares do Ministério de Saúde, que trata das questões 

éticas em pesquisas envolvendo seres humanos. Vale lembrar que, no estudo realizado, 

não houve risco para os participantes, por se tratar de coleta documental, sendo garantido 

a eles o anonimato. 

Após a aprovação pelo CEP, foi realizada uma solicitação de autorização a 

instituição para realização da pesquisa, permitindo acesso aos prontuários. 

Posteriormente, foram realizadas visitas a clínica escola, em que foram analisados todos 

os prontuários de pacientes atendidos na área de fisioterapia esportiva. 

As análises descritivas das variáveis foram criadas e compreendidas após a 

inclusão dos dados em planilhas Excel (Microsoft®) e analisados através do software 

SPSS – 22.0. Os dados foram exibidos em seus valores absolutos e relativos, sem a 

aplicação de testes estatísticos e foram apresentados por meio de tabelas. 

 
3 RESULTADOS 

 
 

Foram analisados 22 prontuários de paciente atendidos no período de Janeiro a 

Julho de 2021 na Clínica Escola da FACENE. Dos 22 atendimentos, observou-se uma 

prevalência de indivíduos do gênero masculino (77,27%) e um maior percentual de 

atendimentos com pacientes até 21 anos de idade (54,54%) (Tabela 1). 
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Tabela 1 – Características sociodemográficas dos participantes (n=22), João Pessoa-PB. 

 

 n % 

Gênero   

Masculino 17 77,27 

Feminino 05 22,72 

Faixa etária 
  

11 – 21 12 54,54 

22 – 31 04 18,18 

32 – 41 05 22,72 

Fonte: dados da pesquisa, 2022. 

 

 

Na tabela 2, pode-se destacar o futebol/futsal como a modalidade esportiva mais 

praticada entre os pacientes atendidos na clinica escola (40,90%). Observou-se que o 

maior indice de lesão esteve relacionado aos membros inferiores, joelho (40,90%) e 

tornozelo (18,18%). Os principais diagnósticos clínicos encontrados estiveram 

relacionados a estruturas ligamentares, como a ruptura (22,72%) e o entorse/estiramento 

(18,18%). 
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Tabela 2 – Características do esporte, clínicas e diagnóstico clinico dos 

participantes (n=22), João Pessoa-PB. 

 n % 

Modalidade esportiva   

Futebol/Futsal 09 40,90 

Musculação 05 22,72 

Ciclismo 03 13,63 

Volei 02 09,09 

Outros 03 13,63 

Local da lesão   

Joelho 09 40,90 

Tornozelo 04 18,18 

Ombro 01 4,54 

Outros 08 36,36 

Diagnóstico Clínico   

Ruptura ligamentar 05 22,72 

Entorce ou estiramento ligamentar 04 18,18 

Canelite 02 9,09 

Condromalácia patelar 02 9,09 

Lombalgia 01 4,54 

Outros 08 36,36 

Fonte: dados da pesquisa, 2022. 

 
4 DISCUSSÃO 

 
 

Os serviços de Fisioterapia esportiva permitem tratar de maneira específica 

praticantes de exercício físico, de alto rendimento ou por lazer, com condutas e protocolos 

assertivos para melhorar o desempenho do atleta, prevenir lesões associadas ao gesto 

esportivo, bem como atuar na recuperação funcional do atleta mediante lesões esportivas4. 

O objetivo deste trabalho foi descrever o perfil de pacientes atendidos na especialidade 

de Fisioterapia esportiva, a partir de dados sociodemográgicos, características esportivas 

e clínicas. 
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Com a finalidade de agregar à área da Fisioterapia esportiva, foi fundada em 2003 

a Sociedade Nacional de Fisioterapia Esportiva (SONAFE), tornando-se uma sociedade 

de caráter cientifíco-cultural com objetivos de promover aos profissionais da fisioterapia, 

qualidade e eficácia em seus atendimentos de rotina na área de formação profissional 

esportiva³. 

Após as análises dos dados, observou-se uma prevalência de pacientes do gênero masculino 

(77,27%), o que demonstra a prevalência desse público nas modalidades esportivas destacadas 

neste estudo, sobretudo no futebol5. Apenas 22,72% dos pacientes eram do gênero feminino. São 

poucos os estudos na literatura que apontam o gênero feminino em destaque nas modalidades 

esportivas6. 

Conforme este estudo, observou-se um maior percentual de pacientes na faixa 

etária de 11 a 21 anos de idade. O número de jovens que buscam praticar alguma 

modalidade esportiva vem crescendo e, com isso, pode-se aumentar o risco de lesões e 

traumas, principalmente quando não há um planejamento e/ou acompanhamento por um 

profissional7. 

De acordo com a pesquisa, pode-se destacar o futebol como a modalidade 

esportiva mais praticada entre os pacientes (40,90%) (Tabela 2). O futebol é considerado 

uma das modalidades mais populares do mundo, sendo assim, responsável por uma 

grande incidência de lesões8. 

Pode-se identificar a musculação como a segunda modalidade mais praticada entre 

os pacientes (22,72%). A literatura aponta que os principais motivos que impulsionam 

esses pacientes à procura da musculação está relacionada a estética corporal e a melhoria 

na qualidade de vida9. 

A prática esportiva vem crescendo consideravelmente e, com isso, a incidência 

de lesões se tornam mais evidentes entre os pacientes, e suas causas podem estar 

relacionadas à falta de orientações e de preparo físico, em que movimentos bruscos tem 

sido uma das principais causas de lesões que acometem esses indivíduos5. Neste estudo, 

ficou evidente que os membros inferiores foram predominantes com maior indice de 

lesões, sendo o joelho (40,90%) e tornozelo (18,18%) os segmentos mais acometidos. 

Por ser uma modalidade mais popular, o futebol é responsável por grandes 

números de lesões em membros inferiores dentro do esporte, seja durante o treino ou no 

jogo, devido ao seu gesto esportivo, seus movimentos rápidos e o forte contato físico, 

um atleta pode chegar a pecorrer cerca de 10 quilômetros dentro do campo10. As 

principais lesões do futebol estão associadas às lesões ligamentares, sobretudo, em 

região 
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do joelho. 

A literatura mostra que a ruptura do ligamento cruzado anterior é a lesão mais 

frequente entre os praticantes dessa modalidade esportiva11,12 dados importantes que 

corroboram com os resultados deste estudo. O voleibol (9,09%) apareceu entre as 

modalidades esportivas praticada. Outro estudo aponta que os saltos e aterrissagens 

podem causar instabilidade durante o movimento resultando em lesões ligamentares em 

tornozelo13. 

Neste sentido, observou-se que o diagnóstico clínico mais presente nos pacientes 

atendidos na clínica está relacionado às estruturas ligamentares, como a ruptura 

(22,72%) e o entorse/estiramento (18,18%). Segundo Almeida, cada esporte traz uma 

característica típica de suas lesões, os entorses, os estiramentos e distenções são os mais 

comuns entre as modalidades esportivas10. 

A literatura mostra, portanto, o entorse de tornozelo como uma das lesões mais 

frequêntes entre os pacientes praticantes de exercício físico ou esportes, e sua maior 

ocorrência está relacionada a atletas de futebol, voleibol e basquete, chega a 

corresponder cerca de 10% a 15% das lesões esportivas, podendo evoluir com vários 

graus de limitação funcional14. 

Lesões também podem ocorrer devido a fatores intrínsecos e extrínsecos. Em 

relação aos fatores intrínsecos, as lesões podem ocorrer devido a alterações 

biomecânicas e anatômicas. Enquanto os extrínsecos estão diretamente ou indiretamente 

relacionados à prática das atividades físicas, como plano/solo e local de treinamento14. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Neste estudo, pode-se identificar o perfil dos pacientes atendidos pela 

Fisioterapia esportiva na clínica escola da FACENE que, em sua maioria, é formado por 

homens jovens, praticantes de futebol, e as principais lesões encontradas foram 

relacionadas às estruturas ligamentares em joelho e tronozelo. 

A pesquisa realizada apresentou algumas limitações importantes quanto aos dados 

colhidos nos prontuários, a falta de informações contidas, o preenchimento correto da 

ficha de avaliação, bem como o período curto para a coleta de dados, e a pequena 

amostra que não permitiu associação entre os dados, nem a generalização dos resultados 

para o público-alvo. 

Os resultados, contudo, apontam para a necessidade de atenção quanto ao 
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levantamento de informações no preenchimento da ficha de avaliação e na evolução dos 

pacientes atendidos no setor de Fisioterapia esportiva. Os dados obtidos neste estudo 

podem contribuir com os serviços oferecidos na clínica escola, trazendo benéficios na 

qualidade do atendimento, facilitando o entendimento dos profissionais, assim como, 

norteá-los em função dos distúrbios mais comuns, ajudando os futuros fisioterapeutas 

em um tratamento mais eficaz e auxiliando os gestores das clínicas a tomarem medidas 

de forma sistematizada, trazendo uma inovação nos dados colhidos durante o 

atendimento, a fim de proporcionar um acompanhamento assertivo com uma melhor 

assistência fisioterapêutica. 
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APÊNDICE A – FORMULÁRIO ESTRUTURADO PARA 

COLETA 
 

Nº DO PRONTUÁRIO: 

DATA DO ATENDIMENTO: 

GÊNERO: ( )MASCULINO ( )FEMININO ( )OUTRO 

DATA DE NASCIMENTO  IDADE:  

BAIRRO RESIDENTE  

MODALIDADE PRATICADA  

DIAGNÓSTICO CLÍNICO  

OBSERVAÇÕES  
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